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Relatório dos Auditores Independentes: Opinião sobre as Demonstrações contábeis: Examinamos as De-
monstrações Contábeis da SPDM - Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina - Rede Assis-
tencial de Supervisão Técnica de Saúde Butantã que compreendem o Balanço Patrimonial, em 31 de dezem-
bro de 2019, e as respectivas Demonstrações do Resultado do Período, das Mutações do Patrimônio Líquido e 

-
do o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição Patrimonial e Financeira da entidade, 

nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião sobre as Demonstra-
ções Contábeis: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audito-
ria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis” Somos independentes em relação 

-

e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outros assuntos: Demonstração do valor adicionado: Exami-

2019, como informação suplementar pelas IFRS que não requerem a apresentação da DVA. Essa demonstração 
foi submetida aos mesmos procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, está adequa-
damente apresentada, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações contábeis, tomadas 
em conjunto. Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis: A administração é res-
ponsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a ela-
boração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade 
de a Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuida-
de operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a admi-
nistração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela administração da Entidade são aqueles com respon-
sabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que 

as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estejam livres de distorção relevante, independentemente se 

nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, pos-

nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras 

auditoria. Além disso: 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em res-

-
nião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já 

falsas intencionais. Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião 

Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas 
e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. Concluímos 
sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam 

inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 

operacional. Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela 
administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 

-
mos durante nossos trabalhos. São Paulo - SP, 27/03/2020. Audisa Auditores Associados - CRC/SP 2SP 024298/

o trabalho voluntário estatutário representou R$ 8.706,45 e 
em 2019 estes valores foram de R$ 2.154,93. 10 - Seguros: Para aten-
der medidas preventivas adotadas permanentemente, a Entidade efetua 

eventuais sinistros, e assim atendendo principalmente o Princípio de Con-
tábil de Continuidade. 11 - Exercício Social: Conforme estabelece o art. 

41 do Estatuto Social da Instituição, o exercício social coincide com o ano 
civil, iniciando-se em 1º de janeiro e encerrando-se em 31 de dezembro de 
cada ano. São Paulo, 31 de Dezembro de 2019.
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Balanços patrimoniais - 31 de Dezembro de 2019 e 2018 (Em milhares de Reais)

Demonstrações do Resultado - Exercícios Findos
em 31 de Dezembro de 2019 e 2018 (Em milhares de Reais)

PAREXGROUP INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ARGAMASSAS LTDA
CNPJ nº 88.028.873/0001-53

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

2019 2018
ATIVO 236.593 210.761
Circulante 94.078 83.765
Caixa e equivalentes de caixa 10.166 3.537
Contas a receber de clientes 55.810 50.753
Instrumentos Financeiros - -
Impostos a recuperar 1.581 1.992
Antecipação de impostos 789 2.964
Estoques 20.895 22.507
Adiantamentos 4.837 2.012
Não circulante 142.515 126.996
Imposto de renda e contribuição social diferido 16.030 11.840
Impostos a recuperar 1.141 1.087
Depósitos judiciais - -
Investimento 1.703 15.556
Imobilizado 53.413 43.739
Intangível 70.228 54.774

 2019 2018
PASSIVO 236.593 210.761
Circulante 59.702 37.071
Empréstimos e Financiamentos 5.000 -
Fornecedores nacionais 20.615 17.062
Fornecedores estrangeiros 3.266 2.803
Partes relacionadas - fornecedores 220 -
Agentes e representantes 106 128
Impostos e contribuições a recolher 4.267 4.341
Obrigações e encargos sociais 5.655 5.289
Provisão para imposto de renda e contribuição social - 2.655
Dividendos a pagar - -
Outras contas a pagar 14.730 4.793
Arrendamento Mercantil 5.844 -
Não circulante 74.247 82.433
Outras contas a pagar - -
Partes relacionadas - empréstimos 68.475 77.875
Provisão para demandas judiciais 5.772 4.558
Patrimônio líquido 102.643 91.257
Capital social 111.427 111.427
Reservas (8.784) (20.170)

2019 2018
Lucro bruto 71.434 75.089
Receita operacional líquida 226.987 213.700
Custo dos produtos vendidos (155.553) (138.611)
Receitas (despesas) operacionais: (57.960) (63.012)
Despesas com vendas (16.241) (16.930)
Despesas gerais e administrativas (47.451) (43.865)
Outras receitas operacionais líquidas 5.732 (2.217)
Resultado antes do resultado fi nanceiro, equivalência 
patrimonial e imposto de renda e contribuição social 13.474 12.077

Resultado fi nanceiro líquido (4.364) (11.205)
Resultado de equivalência patrimonial 1.382 -
Prejuízo operacional antes do imposto 
de renda e da contribuição social 10.493 872

Imposto de renda e contribuição social 892 (2.655)
Corrente (3.298) (2.655)
Diferido 4.190 -
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 11.385 (1.783)
Lucro (prejuízo) básico e diluído por lote de mil ações 0,041 (0,016)

 2019 2018
Lucro (prejuízo) antes do imposto 
 de renda e da contribuição social 10.492 872
Ajuste para conciliar o lucro líquido com o caixa 
 gerado (aplicado) nas atividades operacionais:
Depreciação e amortização 5.704 5.470
Depreciação Direito de Uso 1.443 -
Resultado na alienação de ativos 3.480 2.217
Provisão para demandas judiciais 1.214 42
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 1.236 1.098
Provisão para obsolescência - -
Resultado de equivalência patrimonial (1.382) -
 22.187 9.699
Aumento (redução) nos ativos e passivos operacionais:
Contas a receber de clientes (6.293) (1.644)
Impostos a recuperar (1.658) (984)
Estoques 1.612 (5.661)
Adiantamentos (2.825) 1.064
Depósitos judiciais - 294
Fornecedores nacionais 3.553 (565)
Fornecedores estrangeiros 463 425
Partes relacionadas 220 (131)
Agentes e representantes (22) 41
Impostos e contribuições a recolher (74) 26
Obrigações e encargos sociais 366 138
Imposto de renda e contribuição 
 social compensados (pagos) (1.763) (1.608)
Outras contas a pagar 9.939 1.638
Caixa líquido gerado das atividades operacionais 25.705 2.732
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Adições ao imobilizado e intangível (20.520) (21.790)
Aumento no caixa por incorporação - -
Caixa líquido usado nas atividades de investimentos (20.520) (21.790)
Fluxo de caixa das atividades de fi nanciamentos
Partes relacionadas - empréstimos (9.400) 16.460
Empréstimos e fi nanciamentos 5.000 -
Pagamentos de arrendamento mercantil (4.932) -
Arrendamento Mercantil 10.776 -
Caixa líquido gerado (usado) nas 
 atividades de fi nanciamentos 1.444 16.460
Aumento (diminuição) líquido de caixa 
 e equivalentes de caixa 6.629 (2.598)
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 3.537 6.135
Caixa e equivalente de caixa no fi nal do exercício 10.166 3.537
Aumento (diminuição) líquido de caixa 
 e equivalentes de caixa 6.629 (2.598)

Notas Explicativas
Contexto Operacional: A Companhia é uma sociedade limitada com sede 
em Jundiaí – São Paulo, e, tem como atividade preponderante a fabricação 
de outros artefatos e produtos de concreto, cimento, fi brocimento, gesso e 
materiais semelhantes. 2. Elaboração: As Demonstrações fi nanceiras fo-
ram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
que compreendem as disposições da lei das sociedades por Ações e dos 
pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC) aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC).

Daniel Monteiro de Oliveira Vagaroso Junior - Diretor
Agnaldo Carvalho Dantas - Contador - CRC 1SP22901480-1

As demonstrações fi nanceiras completas, 
contendo as Notas Explicativas encontram-se 

disponíveis na sede da Companhia.

 Capital Prejuízos
 social acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2017 111.427 (18.385) 93.042
Aumento de capital - - -
Prejuízo do Exercício - (1.783) (1.783)
Constituição da reserva legal - - -
Dividendos distribuídos 2018 - - -
Absorção dos prejuízos acumulados - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2018 111.427 (20.168) 91.259
Aumento de capital - - -
Lucro do exercício - 11.384 11.384
Constituição da reserva legal - - -
Dividendos distribuídos 2018 - - -
Absorção dos prejuízos acumulados - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2019 111.427 (8.784) 102.643

Demonstrações dos Fluxos de Caixa - Exercícios Findos 
em 31 de Dezembro de 2019 e 2018 (Em milhares de Reais)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercícios 
Findos em 31 de Dezembro de 2019 e 2018 (Em milhares de Reais)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Patrimônio 

Social
Reservas Reavaliação 

Imobilizado
Variação 

Patrimonial
Resultado 

do Exercício
Total 

Acumulado
Saldos em 31 de Dezembro de 2017 6.185.691 - - (694.683) 5.491.008
Ajustes Patrimoniais (1.698.233) - - - (1.698.233)
Amortização do Imobilizado (678.212) - - - (678.212)
Superávit / (Déficit) do Exercício - - - (756.686) (756.686)
Transferência do Resultado (694.683) - - 694.683 -
Saldos em 31 de Dezembro de 2018 3.114.563 - - (756.686) 2.357.878
Ajustes Patrimoniais (5.327.417) - - - (5.327.417)
Amortização do Imobilizado (648.429) - - - (648.429)
Superávit / (Déficit) do Exercício - - - (57.083) (57.083)
Transferência do Resultado (756.686) - - 756.686 -
Saldos em 31 de Dezembro de 2019 (3.617.968) - - (57.083) (3.675.051)

As Notas Explicativas integram as Demonstrações Financeiras.

FUNDAÇÃO DO ABC - FACULDADE DE MEDICINA DO ABC
CNPJ 57.571.275/0007-98

Demonstrações contábeis dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e de 2018 - (Em reais)
Balanço Patrimonial

Ativo 2019 2018
Ativo Circulante 30.437.750 29.299.124
Disponível e Aplicações 3.272.573 3.414.547
Créditos 26.608.043 25.127.434
Estoques 557.134 757.143
Ativo Não Circulante 3.985.408 2.828.748
Realizável a Longo Prazo 1.081.122 134.034
Imobilizado 2.904.285 2.694.714
Total do Ativo 34.423.157 32.127.872
Passivo 2019 2018
Passivo Circulante 36.331.000 27.071.989
Empréstimos Bancários - 1.679.342
Fornecedores 5.061.608 5.637.263
Obrigações com Pessoal 4.250.025 4.072.517
Encargos Sociais 25.717.026 14.936.568
Obrigações Acadêmicas 180.552 240.543
Demais Obrigações 1.121.789 505.756
Passivo Não Circulante 1.767.208 2.698.005
Exigível a Longo Prazo 701.009 163.657
Receita Antecipada 1.066.199 2.534.349
Patrimônio Constituído (3.675.051) 2.357.878
Patrimônio Social (3.617.968) 3.114.563
Reserva de Reavaliação - -
Ajuste da Variação Patrimonial - -
Superávit/Déficit do Exercício (57.083) (756.686)
Total do Passivo 34.423.157 32.127.872

As Notas Explicativas integram as Demonstrações Financeiras.

Demonstração de Superávit (Déficit)
2019 2018

Receitas 135.658.913 130.002.873
Receitas Atividades Acadêmicas 66.523.019 63.943.651
Gratuidades Acadêmicas 9.192.135 9.685.520
Receitas de Saúde 49.177.826 49.372.617
Receitas Financeiras 251.283 232.611
Receitas Não Operacionais 10.514.650 6.768.474

Despesas / Custos (135.715.995) (130.759.558)
Despesas com Materiais (20.369.250) (19.546.843)
Prestadores de Serviço (7.907.653) (8.924.383)
Despesas com Pessoal (87.981.576) (82.579.580)
Gratuidades Acadêmicas (9.192.135) (9.685.520)
Residência Médica (2.845.743) (3.757.671)
Despesas Acadêmicas (1.086.117) (1.172.598)
Despesas Financeiras (359.357) (782.818)
Despesas Gerais (5.974.164) (4.310.145)
Baixa do Imobilizado - -

Superávit (Déficit) do Exercício (57.083) (756.686)
As Notas Explicativas integram as Demonstrações Financeiras.

Demonstração do Fluxo de Caixa 
2019 2018

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Resultado do exercício (57.083) (756.686)
Ajustes ao resultado do exercício (5.975.846) (2.376.445)
Depreciação e amortização do período - -
Realização da Reserva de Reavaliação - -
Provisão contingencial - -
Ajustes patrimoniais (5.975.846) (2.376.445)
Resultado ajustado (6.032.928) (3.133.130)
Variações nos ativos e passivos: 7.242.516 4.854.847
(Aumento) em créditos a receber (1.480.609) (3.608.865)
(Aumento) nos estoques 200.008 (100.541)
(Aumento) em direitos de longo prazo (947.088) 606.644
Aumento em obrigações de curto prazo 10.938.353 7.466.081
Aumento em outras obrigações de longo prazo - -
Aumento de receitas antecipadas (1.468.150) 491.527
Disponibilidades líquidas geradas/
  (aplicadas) nas atividades operacionais 1.209.587 1.721.717
Fluxo de Caixa das Atividades 
  de Investimentos
Acréscimo do Imobilizado e Diferido por 
  aquisições ou ajuste patrimonial (209.571) 68.978
Disponibilidades líquidas aplicadas 
  nas atividades de investimentos (209.571) 68.978
Fluxo de Caixa das Atividades 
  de Financiamento
Acréscimo/(Diminuição) em empréstimos e
  financiamentos de curto prazo (1.679.342) -
Acréscimo em empréstimos e financiamentos
  de longo prazo 537.352 (395.572)
Disponibilidades líquidas geradas nas
  atividades de financiamentos (1.141.990) (395.572)
Aumento/(Diminuição) das Disponibilidades (141.974) 1.395.122
Variação do Disponível:
No início do período 3.414.547 2.019.425
No final do período 3.272.573 3.414.547
Aumento/(Diminuição) do Disponível (141.974) 1.395.122

As Notas Explicativas integram as Demonstrações Financeiras.

Luiz Mario Pereira de Souza Gomes - Presidente da Fundação do ABC
Heleno Teixeira Passetto - Contador - CRC 1SP220769/O-9
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